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INTRODUÇÃO 

As principais espécies de elasmobrânquios capturadas na pesca de arrasto dirigida 

ao camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis) são as raias Atlantoraja catelnaui, 

A. platana, A. cyclophora e Rioraja agassizii, pertencentes à família Rajidae e conhecidas e 

agrupadas nas pescarias como “raias-emplastos” (CASARINI et al., 2008). Dados do 

Instituto de Pesca mostram que, em São Paulo, a produção dessas espécies chegou a 

25 toneladas em 2008 e desde então vem crescendo, atingindo cerca de 50 t em 2012. 

As espécies apresentam status de vulneráveis, de acordo com a Lista Vermelha da 

IUCN (2011), em que somente A. castelnaui  consta como ameaçada de extinção. 

O presente trabalho tem por objetivo o estudo biológico-pesqueiro das citadas espécies, 

visando gerar subsídios para sua conservação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras são provenientes de uma embarcação de tamanho médio de 

arrasto-duplo-com-portas, dirigida à pesca do camarão-rosa, da empresa SINCROLIFT, 

localizada em Guarujá, São Paulo. Os dados são referentes aos meses de junho a dezembro 

de 2012, sendo o mestre da embarcação o responsável pela coleta dos exemplares e 

registros a bordo dos dados da pescaria (data, área, esforço de pesca e profundidade), 

com auxílio de um lacre de identificação. No laboratório do Instituto de Pesca, os indivíduos 

foram identificados, sexados e pesados (peso total - PT); também foram mensurados, 

obtendo-se o comprimento total (CT) e largura do disco (LD), conforme FIGUEIREDO (1977) 

e COMPAGNO (1984). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidos dados de 496 lances realizados em quatro viagens de 

aproximadamente 40 dias. Os elasmobrânquios foram capturados em cerca de 62% dos 

arrastos realizados. O barco operou entre as isóbatas de 27 e 74 m de profundidade e 

entre os paralelos 22° S (Estado do Rio de Janeiro) e 26° S (Estado de Santa Catarina). 

Treze espécies de elasmobrânquios estiveram presentes nas capturas durante o período de 

estudo, totalizando 186 indivíduos capturados com a seguinte proporção: Rioraja agassizii - 

32,3%; Atlantoraja cyclophora - 26,3%; A. castelnaui - 20,4%; Squatina oculta - 4,8%; Myliobatis 

freminvillei - 3,8%; S. gugguenheim - 3,2%; Rhinobatos horkelii - 3,2%; A. platana - 2,7%; Gymnura 

altavela - 1,1%; Dasyatis centroura - 0,5%; D. say - 0,5%; Rhinoptera bonasus - 0,5% e 

Rhizoprionodon - 0,5%. As raias-emplastos representaram cerca de 80% do total dos 

elasmobrânquios (Figura 1). 

  

 
 

Figura 1. Frequência das espécies de elasmobrânquios capturados na pesca de camarão-rosa, 
desembarcadas em Guarujá - SP (de junho a dezembro/2012) 
 

Essa maior ocorrência se deve, provavelmente, ao fato de elas serem espécies 

endêmicas do sudoeste do Atlântico, e de, segundo LESSA et al. (1999), realizarem apenas 

deslocamento da costa para o talude da plataforma, cumprindo todas as fases do seu 

ciclo de vida em região restrita. As espécies de raias eram, em sua maioria, adultas, 

sendo que muitas continham ovos formados ou em formação, o que indica período 

de reprodução. Os valores de peso total (PT), máximo, mínimo e médio, medidos 

em grama, e de comprimento total (CT), máximo, mínimo e médio, em centímetro, e 

a proporção sexual entre machos (M) e de fêmeas (F) estão descritos por espécie na 

Tabela 1. 
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Tabela 1. Relação de frequência, peso e comprimento e proporção de machos e de fêmeas das 
espécies capturadas na pesca do camarão-rosa desembarcadas em Guarujá - SP (junho a 
dezembro/2012). 
 

 

 

Nota-se que as “raias-emplastos” se mantiveram em maior proporção, como 

anteriormente registrado no estudo de CASARINI et al. (2008) e continuam sendo 

comercializadas pela própria empresa para o mercado interno. 
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